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JORNADA DE 
SOLIDARIEDADE POR EL 
SALVADOR 
Durante os meses de agosto e setembro 
a União Pentecostal Venezuelana reali- 
zou uma Jornada de Solidariedade por 
E1 Salvador. Nesta jornada participa- 
ram centros de estudantes da região, or- 
ganizações populares e a Frente de Soli- 
dariedade Latino-americana, da qual 
UPU é membro como Centro de Educa- 
ção Popular "Exeario Sosa Luján". Se- 
gundo os organizadores, "agora, mais 
do que nunca, nossos irmãos necessitam 
de uma manifestação dos filhos de Deus 
como nos orienta a Bíblia" (RAPIDAS, 
outubro/87). 

CRIADA ASSOCIAÇAO DE 
IGREJAS EVANGELICAS 
UNIDAS 
Desenvolver atividades de evangeliza- 
çáo, ensinar a Palavra de Deus, manter 
a paz espiritual e o bem-estar social, 
promover o desenvolvimento de diferen- 
tes formas de ajuda e cooperação e in- 
centivar os programas dirigidos a elevar 
o nível econômico, social e cultural. A 
partir desses objetivos, foi criada recen- 
temente no Peru a Associação Igrejas 
Unidas de Ayacucho, composta pela As- 
sociação das Igrejas Evangélicas Batis- 
tas, Igreja de Deus da Profecia, Igreja 
Evangélica Peruana, Igreja Pentecostal 
Autônoma, Igreja Pentecostal do Peru e 
Igreja Assembléia de Deus do Peru. Co- 
mo bases doutrinárias, a Associação crê 
na existência de um só Deus - Pai, Fi- 
lho e Espírito Santo, uma só essência, e 
as Sagradas Escrituras como a palavra 
inspirada por Deus, suprema e única 
autoridade em assuntos de fé e prática 
(RAPIDAS, outubro/87). 

AJUDA ECUMEMCA AS 
VÍTIMAS DA TORTURA 
Pessoas que têm sofrido com seqiielas 
físicas e psíquicas irreversíveis em con- 
seqüência de tortura, prisão, exílio ou 
desaparecimentos recebem o apoio do 
Serviço Ecumênico de Reintegração 
(SER), do Uruguai, que tem como obje- 
tivos a reinserção social nos níveis de tra- 
balho, escola etc. dos afetados e a reabi- 
litação de sua saúde nos casos necessá- 
rios. Livres, ex-exilados e familiares de 
presos desaparecidos são os principais 
beneficiários destes projetos, que in- 
cluem a formação de pequenas empresas 
e cooperativas que abragem com sua ati- 
vidade granjas, comércios, oficinas me- 
cânicas, fábricas de comestíveis e tam- 
bém consultórios médicos (RAPIDAS, 
outubro/87). 

<<PODER E PARTICIPAÇAO 
EM TEMPO DE CRISE" 

"Poder e ParticipaçHo em Tempo de 
Crise" foi o tema do encontro de agen- 
tes de projetos da CESE (Coordenadoria 
Ecumênica de Serviços), reaIizado de 26 
de setembro a 1P de outubro em Salva- 
dor (BA), com a presença de oitenta 
agentes. O evento permitiu que os parti- 
cipantes analisassem os "temores e es- 
peranças do povo" diante das estrat6- 
gias governamentais, onde citaram a si- 
tuação dos indígenas, o impacto do pro- 
grama Calha Norte, a não realização da 
reforma agrária, al6m do recrudesci- 
mento da violência urbana. O grupo 
discutiu também a hegemonia conserva- 
dora do Congresso Constituinte e o pa- 
pel das Igrejas nesse contexto. Ao 
f i a l  do encontro, os participantes enfa- 
tizaram as novas estratégias do movi- 
mento popular, dando importância A or- 
ganização popular, ii formação de re- 
cursos humanos e A articulação das lu- 
tas rurais e urbanas. Fazem parte da 
CESE as Igrejas Católica, Metodista, 
IECLB, Episcopal, Reformada, Presbi- 
teriana Unida e Pentecostal "O Brasil 
para Cristo" (AGEN, 8/10/87). 

ÍNDIOS QUEREM 
EXPULSAO DO INSTITUTO 
DE VERAO 

Treze índios mexicanos de sete etnias 
diferentes, incluída uma mulher, inicia- 
ram no f i a l  de setembro uma greve de 
fome na Praça da Constituição, defronte 
ao Palficio do Governo, reclamando so- 
lução para problemas de terras, liberta- 
ção de presos e expulsáo definitiva do 
pais do Instituto Lingtiistico de Verão, 
missão fundamentalista norte-america- 
na que os indígenas acusam de atentar 
contra a sua organização e identidade 
cultural. Genaro Dominguez, que per- 
tence aos índios Mixes e também parti- 
cipa da greve, explicou que estão reivin- 
dicando uma "resposta concreta" a uma 
pauta de pedidos entregue em maio ao 
presidente Miguel de La Madrid, que 
inclui um relatório de casos de terras de 
comunidades e concessões outorgadas 
oficialmente pelo governo, porém cujos 
direitos não são reconhecidos pelos lati- 
fundiários. Os índios solicitaram a revo- 
gação de um recurso jurídico denomi- 
nado "amparo agrário", que tem freado 
a entrega específica das terras, em qua- 
se meio século da reforma agrária mexi- 
cana (AGEN, 23/10/87). 

Organismo norte-americano combate 
pastor nicaraguense 
O Instituto de Religião e Democracia 
(IRD) - organismo conservador norte- 
americano estreitamente vinculado ao O neo-conservadorismo, no tocante à 
governo Reagan - está fazendo uma política externa norte-americana, é tão 
campanha publicitária nos Estados Uni- feroz quanto o Pentágono. O Instituto 
dos contra o dirigente ecumênico nica- sobre Religião e Democracia (ZRD), 
ragiiense, pastor Gustavo Parajón, por mantenedor intelectual do movimento, 
este ter aceito participar da Comissão apesar do seu discurso pseudoprogres- 
Nacional de Reconciliação, que colabo- sista, tem elaborado um pensamento 
ra com o processo de paz em curso na cujo objetivo precfpuo é combater a teo- 
Nicarágua e na América Central. Para- logia latino-americana. E foi ainda mais 
jón é presidente do Comitê Evangélico longe: concedeu um prêmio ao arcebis- 
Pró-Ajuda ao Desenvolvimento (CE- po dom Ubando y Bravo, símbolo da 
PAD). A campanha do IRD tem apoio resistência antipopular em território ni- 
do Departamento de Estado norte-ame- caraguense. O caso do pastor Parajón é 1 
ricano, cujo porta-voz, Phyllis Oakley, um exemplo vivo e atual de uma estraté- 
classificou Parajón como "apologista do gia em curso. Manágua recebeu desde a 
sandinismo". O Conselho Kacional de revolução um número maior de seitas e 
Igrejas dos Estados Unidos, através de cruzadas evangelísticas do que o exis- 
seu secretário geral Arie Brouwer, de- tente ali desde o início do século. Vale 
clarou recentemente em Washington ressaltar que o Conselho Nacional de 
que Parajón "é uma pessoa autentica- Igrejas dos EUA tem sustentado uma 
mente conciliadora, de manifesta inte- voz profética a propósito da intervenção 
gridade, que dará importante contribui- do governo Reagan na América Central, 
ção ao trabalho da Comissão Nacional e por isso também tem sido alvo dos 
de Reconciliação" (AGEN, 23/10/87). ataques do ZRD em diversas ocasiões. 
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A REFORMA 
PROTESTANTE NOS DIAS 
DE HOJE 
"O Significado da Reforma Protestante 
para os dias de hoje" foi o tema da Se- 
mana da Reforma Protestante, reali- 
zada nos dias 28 e 29 de outubro no 
Seminário Presbiteriano Independente 
- Sáo Paulo - com a participaçáo de 
aproximadamente cem pessoas, entre 
alunos e professores do Seminário, pas- 
tores e leigos das diversas igrejas evan- 
gélicas. Promovida pelo Núcleo-SP do 
Programa de Assessoria à Pastoral Pro- 
testante do CEDI, a Semana discutiu te- 
mas como "Elementos Históricos da Re- 
forma Protestante", "Contribuições da 
Reforma Protestante para a América 
Latina", "Bases Teológicas da Reforma 
Protestante" e "Desafios da Reforma 
para uma Pastoral Popular Protestan- 
te", através de painéis apresentados por 
Julio de Santa Ana, Jéther Ramalho, 
Joaquim Fischer e Antônio Gouveia de 
Mendonça. 

EVANGELIZAR HOJE NO 
EQUADOR 

Com a participaçáo de mais de cinqtien- 
ta delegados de grupos e movimentos 
cristãos de várias igrejas e denomina- 
ções do Equador, realizou-se em Quito 
de 11 a 13 de setembro o Seminário so- 
bre Evangelização contextualiiada com 
a realidade equatonana e latino-ameri- 
cana. O evento foi patrocinado pelo 
Conselho Latino-Americano de Igrejas, 
com a d i i ã o  de seus cinco secretários 
nas áreas de Evangelização, Mulheres e 
Crianças, Pastoral Indígena, Comunica- 
çáo e Consolaçáo e Solidariedade. Como 
resultados do seminário, houve uma s6- 
rie de criações grupais e individuais den- 
tro da perspectiva da I1 Assembléia de 
CLAI - Igreja a caminhp de uma espe- 
rança s o l i d á r i a ( ~ A ~ ~ ~ ~ ~ ,  outubro/87). 

PASTORAL POPULAR 
LUTERANA REALUA 
ENCONTRO NACIONAL 

Vai acontecer de 25 a 30 de novembro 
no Lar Luterano de Belém, em Campi- 
nas - SP - o próximo Encontro Na- 
cional da PPL (Pastoral Popular Lutera- 
na). O objetivo principal do encontro é 
avaliar o atual desempenho da Igreja na 
pastoral popular, sua participação nos 
movimentos populares, sindicatos e par- 
tidos políticos comprometidos com as 
lutas organizadas do povo contra a ex- 
ploraçao e a dominação (CIC, 13/10/87). 

- -- 

Crescem os milagres eletrônicos 

As novas igrejas pentecostais que hoje 
têm no Brasil mais de dez milhões de 
adeptos crescem à sombra do milagre 
da era eletrônica, cujas portas lhes sáo 
abertas pela bolsa generosa dos fiéis - 
na maioria trabalhadores humildes - 
que movimentam milhóes de cruzados 
por dia. Essa multiplicação do pentecos- 
talismo coincide com o crescimento da 
programação evangélica na TV, a igreja 
eletrônica, que perde pouco para a pre- 
gaçáo-show das igrejas norte-america- 
nas. A mais preparada igreja eletrônica 
é a Cristo Vive, da Cruzada Evangelís- 
tica Miguel Angeio, juntamente com a 
Igreja Universal do Reino de Deus que, 
além da pregação do Evangelho, dáo 
ênfase especial "à cura divina, a mila- 
gres e à libertaçáo (exorcismo)". Com 
ofertas e dízimos, além do pagamento 
de carnês de contribuiçáo mensal, de 
campanhas beneficentes e de ofertas re- 
colhidas nos cultos, as duas Igrejas váo 
montando o seu império eletronico, que 
inclui um dos melhores estúdios evangé- 
licos de rádio e TV do país - Igreja 
Cristo Vive - e um holding de uma 

emissora de rádio AM, uma firma de 
engenharia e uma gráfica (JB, 3/11/87). 

Um dos efeitos inesperados do avanço 
dos meios de comunicação social no 
Brasil, sobretudo a televisão, foi a im- 
plantação de um modelo nacional de 
Igreja eletrônica. Utilizando-se dos as- 
pectos mais obscuros da matriz mágico- 
sincrética da religiosidade do senso co- 
mum, a religião televisiva veicula uma 
dose maciça de alienação. Num quadro 
de anomia, pobreza e desamparo, é irie- 
gável que exerce uma função terapêuti- 
ca e esta é uma das razões principais de 
seu assombroso crescimento numérico. 
Através da religião televisada segura- 
mente está se formando uma grande re- 
serva ideológica, que poderá ser aciona- 
da no momento oportuno pelos mesmqs 
interesses que a promovem, apóiam e 
patrocinam. 

ACUSAÇOES CONTRA 
ORGANISMOS 
ECUmNICOS SAO FALSAS 
A Comissão Parlamentar Mista de In- 
quérito, criada para investigar as acusa- 
ções dirigidas pelo jornal "O Estado de 
São Paulo" contra o CIMI - Conselho 
Indigenista Missionário - e CMI (Con- 
selho Mundial de Igrejas), comprovou 
que os documentos em que foram ba- 
seadas as "denúncias" são falsos e até 
mesmo apócrifos, conforme parecer do 
relator da CPMI, senador Ronan Tito 
(PMDB-MG), divulgado dia 7 de outu- 
bro. O relatório afirma, ainda, que o 
jornal paulistano publico "material de 
interesse jornalístico, mas de origem du- 
vidosa e, certamente, elaborado com in- 
tuitos escusos e práticas fraudulentas". 
O presidente do CIMI, d. Erwin Krau- 
tler, afirmou que o relatório da CPMI já 
era esperado, pois "sabíamos de ante- 
máo que os documentos eram grosseira- 
mente falsificados, e a mentira tem per- 
na curta". O bispo esclareceu que <v 
CIMI está analisando, junto com seus 
advogados, a forma como deve proce- 
der, diante dos resultados da CPMI 
(AGEN, 8/10/87). 

CONGRESSO DA UCBC 
DISCUTE 6 6 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ç A ~  
POPULAR" 

Mais de quatrocentas pessoas - entre 
estudantes, agentes de pastoral, comu- 
nicólogos, representantes de movimen- 
tos ecumênicos e outros ligados à área 
de comunicação - se reuniram no Ins- 
tituto Metodista de Ensino Superior 
(IMS) em Sáo Bernardo do Campo - 
SP - de 29 de outubro a I? de novem- 
bro no XV Congresso Brasileiro de Co- 
municação Social. Promovido pela 
União Cristá Brasileira de Comunicaçáo 
(UCBC), o encontro possibilitou a troca 
de informações e experiências na área 
de comunicação popular, através de me- 
sas-reqondas e painéis que destacaram a 
importância de se dinamizar uma políti- 
ca de comunicação voltada para os inte- 
resses dos grupos marginalizados e opri- 
midos da sociedade. Um dos pontos al- 
tos do Congresso foi a realização do Tri- 
bunal da Imprensa, onde esteve em jul- 
gamento - e foi naturalmente condena- 
da - a concessáo de emissoras de rádio 
e TV por parte do presidente Sarney. 



SOLIDARIEDADE 
ECUMENICA AO POVO 
CHILENO 

Aconteceu no dia 11 de setembro no 
Instituto Metodista Bennett um ato 
ecumênico de solidariedade ao povo chi- 
leno. O "Ato Pela Vida no Chile", como 
foi batizado pelos organizadores, reuniu 
mais de 200 pessoas de diversas igrejas 
evangélicas, pastores, representantes de 
organismos ecumênicos e solidários à lu- 
ta pela democracia e pelo respeito aos 
direitos humanos naquele país. No even- 
to foi lembrada a vida de 14 presos polí- 
ticos condenados à morte pelo regime 
ditatorial de Augusto Pinochet; houve 
ainda manifestações de apoio de grupos 
musicais. líderes religiosos e poetas, to- 
dos unânimes em condenar a política 
criminosa de Pinochet e juntar esforços 
para a libertação de todos os povos opri- 
midos da América Latina. 

NASCE A UDR URBANA "com o mesmo caráter das que perten- 

TELEVANGELISTAS NORTE- 
AMERICANOS INVESTEM 
NO BRASIL 

Em pouco mais de um mês, dois famo- 
sos televangelistas norte-americanos 
passaram pelo Brasil, em cruzadas que 
levaram milhares de pessoas aos gran- 
des estádios do pais: Rex Humbard, em 
São Paulo no mês de agosto, e Jimmy 
Swaggart, em São Paulo e no Rio de 
Janeiro no fim de setembro. Segundo 
Hugo Assman, em seu livro "A Igreja 
Eletrônica e seu Impacto na América 
Latina", Rex Humbard "sempre pro- 
cura manter distância do milagreirismo 
e dos exorcismos chocantes", além de 
simular um certo distanciamento das vi- 
rulências dos entrechoques políticos, 
apesar de que quanto aos seus progra- 
mas de televisão, "basta estar atento ao 
tipo de convidados e às insinuações so- 
bre as ameaças que vêm do totalitaris- 
mo ateu e temas similares, para dar-se 
conta da sua ideologia". Faz veementes 
pedidos de ajuda aos seus telespectado- 
res e ouvintes, através de contribuições 
regulares, que seriam a chave para aces- 
so ao "Banco de Deus". Jimmy Swag- 
gart é um típico representante do que 
se costuma chamar WASP (White An- 
glo-Saxon Protestant) de cunho racista. 
O pregador é, ainda, "um fervoroso 
adepto da Nova Direita Religiosa que, 
entre outras atividades, faz campanhas 
de arrecadação de fundos para apoiar 
'os contras' que lutam para derrotar o 
governo sandinista da Nicarágua" 
(AGEN, 8/10/87). 

Defender "com unhas e dentes" o direi- cem à UDR, ou seja, interessadas em 
to à propriedade privada urbana. Este é impedir a solução dos graves problemas 
o objetivo da União Democrática pelo de moradia dos trabalhadores". Na sua 
Desenvolvimento Urbano (UDDU), en- opinião, "a entidade está organizada 
tidade criada na Grande Porto Alegre para que os privilbgios existentes no 
que critica a "condescendência e a tran- meio urbano sejam mantidos". Ele afir- 
sigência do Governo" em relaçáo aos in- ma que a UDDU está preparando o ca- 
vasores, a quem encara como "inimi- minho para a prática da violência con- 
gos". Para o vice-presidente da Federa- tra os ocupantes, "primeiro jogando a 
$20 das Associações Comunitárias e de opinião pública contra eles para justifi- 
Amigos de Bairros - Fracab -, João car uma repressão posterior" (ZH, 8/ 
Couto, a UDDU 6 formada por pessoas 10/87). 

Arcebispo aprova ajuda aos 
anti-sandinistas 
O arcebispo da Nicarágua, d. Miguel 
Ubando y Bravo, disse que a "ajuda hu- 
manitária" de 3,s milhões de dólares Essa história de "ajuda humanitária" 
aprovada recentemente pelo Congresso dos Estados Unidos aos "contras" nica- 
norte-americano para os "contras" nica- 
raguenses não contraria as disposições 
do plano de paz assinado pelos países 
da Ambrica Central na Guatemala. "Pa- 
rece-me que o acordo inclui: ajuda hu- 
manitária, não militar", disse Ubando y 
Bravo, após celebrar missa em Maná- 
gua. Ele afirmou que "à medida que o 
governo sandinista dá passo': positivos, 
como a reabertura do jornal 'La Prensa' 
e da rádio católica, qualquer ajuda vai 
deixando de ser necessária". O governo 
sandinista anunciou recentemente um 
cessar-fogo unilateral, mas o porta-voz 
dos rebeldes nicaraguenses disse que sua 
organização não acataria o cessar-fogo 
(FSP, 27/09/87). 

raguenses já não convence mais nin- 
guém. Está mais do que claro que por 
trás desse termo enganoso está a parti- 
cipação norte-americana, através da dis- 
tribuição de grande quantidade de ar- 
mas e de verbas para manter o exército 
anti-sandinista, que insiste na sua polí- 
tica imperialista criminosa. E lamentá- 
vel, mas não surpreendente, que líderes 
religiosos, em vez de lutarem pela liber- 
tação e pela autodeterminação dos po- 
vos. acabam se aliando a forças que 
oprimem e escravizam o homem. Se de- 
pender desses falsos religiosos e de sua 
dignidade, a paz na América Centml 
caminhará com passos muito lentos pa- 
ra a sua total realização. 
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SEITA MOON DISTRIBUI 
SEU JORNAL A MILITARES 
O jornal "Folha do Brasil", editado pela 
NBC - Notícias do Brasil Comunica- 
ções Ltda., está sendo distribuído gra- 
tuitamente no meio militar. A NBC é 
ligada à Causa Internacional, braço po- 
lítico da seita Moon. A Causa se apre- 
senta como "uma associaçâo educativa, 
suprapartidária, sem fins lucrativos, 
criada em 1981 pelo rev. Sun Myung 
Moon, com o objetivo de oferecer ao 
mundo uma contraproposta teórica para 
o Marxismo-Leninismo". No seu quadro 
de colaboradores, a "Folha do Brasil" 
conta, entre outros, com a deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-RJ), o jornalis- 
ta Alexandre Garcia e o presidente da 
Academia Brasileira de Letras, Austre- 
gésilo de Athaídes. Em seu número de 
agosto, o jornal da seita Moon no Brasil 
publicou uma matéria saudando o apa- 
recimento da UDR no cenário nacional 
e destacou que o coronel Oliver North, 
um dos maiores envolvidos no caso Irã- 
Contras, vem sendo considerado o "novo 
herói americano" (AGEN, 8/10/87). 

BASES PARA AVANÇO 
ECUMENICO NA MISSA0 
As bases para o avanço ecumênico foram 
estabelecidas em encontro de líderes re- 
ligiosos com a preocupação especial pelo 
"futuro da missão mundial cristã", rea- 
lizado em Nova York de 27 de setembro 
a 3 de outubro. Resultado de dois anos 
de planejamento, a consulta foi promo- 
vida pelo Conselho Nacional de Igrejas 
- que inclui 32 denominações evangé- 
licas - e pela Associação de Missão Ca- 

ENCONTRO DISCUTE 
ECLESIOLOGIA EM ISAL 

A partir de um seminário sobre Eclesio- 
logia em ISAL (Igreja e Sociedade na 
América Latina), aproximadamente 
quarenta pessoas de diversas Igrejas e 
organizações ecumênicas participaram 
da reunião anual da Equipe Nacional do 
Programa de Assessoria à Pastoral Pro- 
testante do CEDI (Pp), realizada em 
Itatiaia (RJ) durante os dias 16, 17 e 18 
de outubro. 
Todos os participantes, que são colabo- 
radores do Programa, puderam trazer 
sua contribuição à reflexão sobre a con- 
juntura nacional - a nível político e 
eclesial -, além de trabalharem suges- 
tões à programação para os projetos a 
serem desenvolvidos no próximo ano. 

TRILHOES DE DOLARES 
EM GASTOS MILITARES 

tólica, ambas dos Estados Unidos, e sig- De 1341 a 1981 os Estados Unidos in- 

nificou um importante progresso em vestiram 2,3 trilhões de dólares em gas- 

uma área em que será um dos princi- tos militares e de 1982 a 1989 se prevê 

pais temas da consulta da missão mun- 2,6 trilhões. Se uma pessoa tivesse gas- 

dia1 do CMI em 1989, cujo tema geral tado um milháo de dólares cada dia des- 

será "Buscando a vontade de Deus em de que Cristo nasceu não chegaria a SO- 

uma renovada". Apesar de mar um trilhão de dólares. De todo 0 

as relações ecumênicas terem se tornado orcamento norte-americano, 40% está 

comuns, o encontro foi importante na setido destinado à corrida armamentista 
medida em que permitiu que pessoas e militar, enquanto que Somente 18% é 

ampliassem e aprofundassem discussões utilizado em educação, serviços huma- 
a nível de ecumenismo (EpS, 11-17/ nos e outras atividades sociais (RAPI- 
10/87). DAS, setembro/87). 
I 

Envolvimento americano na campanha 
contra CIMI 
A missão fundamentalista norte-ameri- 
cana "New Tribes" (Novas Tribos) pode 
ter sido a mentora da campanha contra 
o CIMI - Conselho Indigenista Missio- 
nário -, veiculada pelo jornal "O Esta- 
do de São Paulo". Essa hipótese surgiu 
em debate realizado em 21 de setembro, 
no Sindicato dos Jornalistas de São Pau- 
lo, quando o cineasta venezuelano Car- 
10s Azprua manifestou a opinião de que 
a campanha contra o CIMI faz parte de 
uma estratégia global, articulada por se- 
tores capitalistas de países latino-ameri- 
canos, em aliança com grupos multina- 
cionais e departamentos de espionagem. 
A estratégia visaria à desmoralização da 
ação missionária de defesa dos direitos 
dos povos indígenas da América Latinas 
com o objetivo de facilitar a entrada de 
grandes mineradoras e outros grupos 
econômicos nas terras indígenas (AGEN, 
1?/10/87). 

E do conhecimento de muitos setores 
que as missões evangélicas de cunho 
conservador, em áreas indígenas. man- 
têm alianças diretas ou indiretas com os 
interesses dominantes no Primeiro Mun- 
do. Isto se evidencia no tipo de evange- 
lismo domesticador que disseminam e 
na sua postura isolacionista. No mo- 
mento, porém, em que se aisizinha algu- 
ma vitória popular, como no caso da 
preseNação das terras indígenas contra 
os interesses do lucro, essas organiza- 
ções retiram sua máscara absenteísta e 
partem para a ofensiva, recorrendo a 
quaisquer dispositi~~os, inclusive à cal& 
nia e ao pe júno. Tais acontecimetttos 
revelam os interesses futtdametttais des- 
sas entidades que se autodefinem como 
agêrtcias de proclamação do evattgelho. 



Ministros da Assembléia de Deus 
entusiasmados com a União Soviética 
A "glasnost", doutrina do líder soviético 
Mikhail Gorbatchev - mais liberdade 
para o país - parece também ter aberto 
novas perspectivas A igreja e ter dimi- 
nuído muitas das restrições e o medo 
nas igrejas. Essa foi a opinião de líderes 
da Assembléia de Deus norte-americana 
que voltaram recentemente da União 
Soviética. Para J. Phiip Hogan, Diretor 
Executivo das Missões Estrangeiras, as 
mudanças estão presumindo um surgi- 
mento pluralista que tende a crescer. 
Segundo Jerry Parsley, Diretor de Mis- 
sões para Europa e Asia e membro da 
delegação, "verificamos uma abertura 
para a religião tanto quanto para a so- 
ciedade. Esperamos manter conversação 
com o Conselho Geral de Cristãos Evan- 
gélicos, composto de igrejas de diferen- 
tes denominações cristãs, para que a 
Assembléia de Deus possa continuar 
sendo um instrumento nas mãos de 
Deus naquela nação". Outro membro 
da comitiva, Raymond Carlson, desta- 
cou a hospitalidade e a gentileza do po- 
vo russo, afirmando que "a generosida- 
de (daquele povo) esteve acima de nossa 

SEITAS NA ESPANHA 

Cerca de cinquenta seitas estão em ple- 
na atuaçilo na Espanha, 70% das quais 
chegaram ao país a partir dos anos 70. 
Os Testemunhas de Jeová são os mais 
numerosos contando com cerca de 60 

imaginação" (Mensageiro da Paz, no- 
vembroí87). 

mil adeptos, vindo em seguida os Mór- 
mons com cerca de 12 mil. As outras 
seitas vão desde os cem adeptos até os 5 

Testemunho favorável sobre a situação 
religiosa na União Soviética acaba de 
ser relatado pela liderança da Assem- 
bléia de Deus norte-americana. Isso 
vem reforçar impressões da delegação 
de teólogos brasileiros que visitou re- 
centemente aquele país. O signifcativo 
é que se trata das lideranças da princi- 
pal igreja pentecostal norte-americana, 
que tem como um de seus pastores o 
conhecido Jimmy Swaggart que, usando 
dos meios de comunicação social, sem- 
pre ataca fortemente a União Soviética. 
Certos preconceitos contra o socialismo 
vão sendo desfeitos quando, com hones- 
tidade e sensibilidade, entra-se em con- 
tato direto com a realidade daqueles 
países. Muitos dos slogans anti-socialis- 
tas usados repetidamente em nossas 
igrejas e nos meios de comunicação so- 
cial começam a indicar as suas verda- 
deiras intenções. 

MISSAO SIGNIFICA IR AO DIVIDA EXTERNA AMEAÇA 
ENCONTRODOOUTRO CRIANÇAS 

"A missilo não está presa ao templo da "O mundo inteiro deve optar entre sal- 
igreja. Missão é movimento, dinamis- var os bancos ou salvar as crianças", 
mo, é ir ao encontro do ser humano, é .afirmaram jornalistas da América Lati- 
estar para o próximo e não para si mes- 
mo, é colocar no mundo sinais de vida. 
A afirmação C de Huberto Kirchheim, 
pastor regional e primeiro vice-presiden- 
te da IECLB, feita no "Dia da Igreja", 
em Céu Azul (PR), que reuniu mais de 
250 pessoas. Kirchheim disse que "a 
IECLB é deficitária em missão. Nossas 

na ao término do Segundo Congresso 
Mundial do Clube Internacional de Jor- 
nalistas pelo Direitos da Criança, cele- 
brado em setembro na Itália, ao referir- 
se B dívida externa que afeta o Terceiro 
Mundo. Os jornalistas latino-america- 
nos que assistiram A reunião estão em- 
penhados em denunciar o estado de 

comunidades estão muito voltadas para emergência em que se transformou a si- 
si próprias e com isso não conseguem tuação da infância no continente, con- 
atingir as classes mais baixas da socie- forme assinalaram em uma declaração 
dade". O pastor acentuou que "ser tes- conjunta. Segundo eles, a dívida não é 
temunha significa ter olhos para ver os um problema técnico, muito menos con- 
mais fracos, marginalizados, oprimidos, tábil ou bancário, mas sobretudo "um 
é ter ouvidos para ouvi-los, é se identi- problema político, ético e moral". Ao 
ficar com o sofrimento e a dor que o ser final do congresso, os profissionais lati- 
humano enfrenta. Ser igreja & Cristo no-americanos assumiram o compromis- 
significa mandar parar o cortejo da so de promover e acelerar "o processo 
morte que desfila aos nossos olhos, to- de ratificação da futura Convenção In- 
car na raiz da morte, denunciá-la; é ternacional dos Direitos da Infância em 
preciso, também, dar mais voz e vez A seus respectivos países e de trabalharem 
mulher, que é oprimida e abafada na em um projeto de medidas concretas a 
sociedade e nas comunidades" (JOREV, nível da imprensa para obter esses obje- 
27/9-10/10). tivos" (AGEN, 23/10/87). 

mil. Um dos argumentos usados para 
explicar esta proliferação é a ausência 
de convicções religiosas profundas. Ou- 
tros argumentos seriam a situação social 
e econômica, o desencanto político e o 
caráter de massa do culto católico tra- 
dicional. A atuação das seitas é, em ge- 
ral, feita por meio de promessas na "li- 
bertação das pessoas" através do poder 
e do bem-estar (CIC, 6/10/87). 

A CAMINHO DA 
ESPERANÇA COMUNITARIA 
O movimento de juventude "Kairos" ce- 
lebrou de 18 a 20 de setembro no Acam- 
pamento Batista em Alajuela - Costa 
Rica - o Primeiro Encontro Nacional 
de Juventudes Cristãs. O evento foi im- 
portante para que jovens cristãos daque- 
le país estabelecessem espaços e pontos 
de encontros que lhes permitissem com- 
partilhar suas experiências em torno do 
tema "A Juventude e a Igreja a caminho 
da Esperança Comunitária". Os subte- 
mas do encontro, que representaram 
um grande momento de avaliação e re- 
flexão, foram: "A Juventude Hoje"; "A 
Igreja e sua missão evangeliuadora" e 
"O Jovem e a Igreja, seu compromisso e 
serviço" (RAPIDAS, outubro/87). 

SEMINARIO ECUMENICO 
SOBRE O BATISMO 
Cerca de cem cristãos de diferentes de- 
nominações reuniram-se nos dias 21, 22 
e 23 de outubro para estudar a primeira 
parte do documento BEM (Batismo, 
Eucaristia e Ministério), também cha- 
mado "Documento de L i a " ,  prepara- 
do pelo Conselho Mundial de Igrejas. 
Para dirigir os trabalhos do seminário 
- promovido pelo Movimento pela Uni- 
dade dos Cristãos (MUO -, foram 
convidados os estudantes de Teologia 
Claudir Burman (luterano), Maurício 
Luchini (católico) e Onésimo Genari 
(metodista), que enfatizaram o compro- 
misso dos batizados em empenhar-se 
para que a Vida aconteça no mundo. 
Eles destacaram também a necessidade I 
de que cada igreja cristã reconheça o 
Batismo das demais como uma partici- I 
pação no único Batismo. 
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Gabriel Vaccaro visita Pentecostais Brasiieiros 
Para um contato com as igrejas pentecostais brasilei- 
ras (todas ausentes do CLAI) o Pr. Gabriel Vaccaro, 
Primeiro Vice-presidente do Conselho, visitou, junta- 
mente com o Secretário Regional, várias destas igre- 
jas em Porto Alegre, Curitiba, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Salvador, no período de 18 a 24 de outubro. 
Os contatos foram feitos com a Assembléia de Deus, 
"O Brasil para Cristo" e Igreja do Evangelho Qua- 
drangular e incluíram encontros com líderes e pas- 
tores, pregação em cultos em igrejas locais e visitas a 
instituições. O Pr. Vaccaro, que é pastor pentecostal 
e presidente da Asociación Iglesia de Diós (Argenti- 
na), uma igreja com 25 mil membros, ressaltou o fato 
de que 24% das igrejas membros do CLAI são pente- 
costais, mas todas de língua hispânica. Será muito 
importante - destacou ele - que na Assembléia Ge- 
ral do CLAI, em Indaiatuba, São paulo, em 1988, os 
pentecostais brasileiros estejam devidamente repre- 
sentados, para compartilhar sua experiência com as 
outras igrejas e para contatarem também as demais 
denominações pentecostais que virão ao Brasil naque- 
la oportunidade. 

Comissão Nacional Pró-Assembléia confirma Concen- 
tração Cristã 

A Comissão Nacional Pró-Assembléia do CLAI con- 
firmou para o dia 30 de outubro de 1988 a realização 
de uma Concentração Cristã, no Ginásio de Esportes 
de Indaiatuba, SP. Isto se deu na reunião da Comis- 
são, ocorrida no dia 21 de outubro, em SP, com a 
presença do Pr. Felipe Adolf, Secretário Geral, e do 
Pr. Gabriel Vaccaro, Primeiro Vice-presidente do 
CLAI. Além de ouvir e entrevistar-se com estes ofi- 
ciais do Conselho, a Comissão escolheu o pregador da 
Concentraçáo, Rev. Abival Pires da Silveira, Pastor e 
Vice-presidente da Igreja Presbiteriana Independente 
do Brasil e Presidente da Associação das Igrejas Pen- 
do Brasil e Presidente da Associação das Igrejas Pres- 
biterianas e Reformadas da América Latina, e estabe- 

leceu uma lista preliminar de autoridades e Igrejas 
não membros a serem convidadas A Assembléia. Esta 
lista deverá ser ampliada até sua próxima reunião, 
marcada para o dia 28 de novembro. A Comissão 
recebeu também com satisfação uma carta encami- 
nhada pela União Brasileira de Juventude Ecumênica 
- UBRAJE - em que esta entidade se oferece para 
colaborar na organização e infra-estrutura e apoio 
logístico da Assembléia Geral. 

A América Latina crucificada na liberdade de pedra 
Já está sendo distribuído às igrejas e organismos 
ecumênicos o cartaz que vem sendo anualmente pre- 
parado pela Secretaria de Pastoral de Consolação e 
Solidariedade do CLAI, para a comemoração do Dia 
dos Direitos Humanos, 10 de dezembro. O cartaz 
preparado para 1987, recordando o 399 aniversário 
da promulgação pela ONU da Declaraçáo Universal 
dos Direitos Humano?, apresenta um mapa da Amé- 
rica Latina como que crucificado sobre o fundo da 
estátua da liberdade, um símbolo criado para a afir- 
mação deste direito fundamental da pessoa humana, 
mas que agora se identifica com os poderes imperiais 
econômicos e políticos do hemisfério norte, os quais, 
antes que libertação, promovem a dominação dos po- 
vos latino-americanos, provocando a subvida e a mor- 
te. Interessados em receber gratuitamente este cartaz 
- que foi idealizado pelo Rev. Marcos Roberto 
Inhauser e produzido por Claudia Moraes. ambos 
brasileiros - poderá0 escrever para a Secretaria Re- 
gional do CLAI para o Brasil. 

Caderno Motivador ainda motivando 
Ainda que tenha terminado o prazo para o recebi- 
mento de textos para a confecção do livro de estudos 
para os delegadodas à Assembléia do CLAI. o Ca- 
derno Motivador para ser usado em comunidades. 
igrejas, paróquias e outros grupos continua à disposi- 
çáo, gratuitamente, dos que o desejarem. Estes deve- 
ráo escrever à Secretaria Regional do CLAI. 
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ENTRAI: O MERCADO ACABOU 
(Lc 19.45-48) 

Terríveis as chicotadas do Cristo. Mas, terríveis 
também estas palavras. Gostaríamos tanto que 
elas não existissem. E, por mais que as reviremos 
em nossas mãos, continuam queimando como 
brasas ardentes. 

O gesto do Cristo (o chicote erguido por sobre os 
mercadores e as mesas derrubadas) é por demais 
eloquente em sua objetividade. Eis, apesar disso, 
também as palavras que dissipam dúvidas even- 
tuais. 

014 seja: a operação limpeza do Templo consiste 
em eliminar de sua área sagrada todo comércio, 
todo mercado, mesmo que seja um mercado a 
serviço dos sacrifícios sagrados. Mamon não po- 
de optar por nenhum lugar em uma "casa de 
oração". Toda liturgia que, mais ou menos cons- 
cientemente, alimenta uma cumplicidade com o 
mundo do dinheiro, torna-se uma blasfêmia. 

Hoje, felizmente, a Igreja está adquirindo uma 
clara consciência com relação ao alto significado 
do gesto e das palavras do Cristo. Alguns pio- 
neiros corajosos por entre a geral desconfiança e 
sofrendo as acusações de demagogia, abriram 
penosamente a estrada com o objetivo de fazer 
desaparecer das vizinhanças do altar o tinir do 
dinheiro. 

Muitos ministros experimentaram a angústia de 
um jovem que, há algum tempo, escrevia ao di- 
retor de uma revista: 

"Quero uma Igreja pobre, sem ouro, sem prata, 
sem contas-correntes, sem faustosos aparelha- 
mentos, sem custosíssimos ornamentos. Quero 
uma Igreja que distribua tudo aquilo que pode 
receber. 

"Não sou um excêntrico, não sou um ministro da 
esquerda. Sou um jovem servo do Senhor que 
gostaria de sentir a Deus mais perto, e gostaria 
que o sentissem perto tantos infelizes que vivem 
pelo mundo, doentes não só de miséria mas de 
desconfiança, de incredulidade, de solidão e de 
tristeza. 

"Quantos corações retornariam para Deus movi- 
dos pelo exemplo de uma Igreja pobre, verdadei- 
ramente pobre, sem meias medidas! Pode-se 
muito bem celebrar o Culto sem ouro e sem pra- 
ta. O ouro e a prata honram a Deus? Nossa 
pobreza, a mais total, a mais absoluta, prestar- 
lhe-ia muito mais honra. 

"Há quatro anos que vivo numa igreja e não 
consigo sentir-me um phstcr de almas. Sinto-me 
um empregado, uma engrenagem de um meca- 
nismo, manobro registros e fichários, 'organizo' 
cerimonias nupciais, discuto com os esposos as 
decorações florais e os preços. 

"Não sou um rebelde. Sou um pobre tímido mi- 
nistro que em muitas noites chora como criança 
porque lhe parece que tudo, ao redor dele, é 
falso e errado. Se falo dessas coisas com os cole- 
gas, eles respondem-me, uns com tristeza, outros 
com ironia, que não serei eu quem irá mudar os 
homens e o mundo". .. 

Em muitas igrejas as tabelas de preços, as clas- 
ses, os privilégios estão sofrendo golpes mortais. 
E não se trata mais de ousados pioneiros. A ope- 
ração limpeza do Templo está sendo conduzida 
decididamente com o aval do Evangelho. 

(Adaptação de um texto de A. Pronzato - "Evangelhos que 
incomodam") 
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